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semPRe o nosso caso
Alexandre CHITTO

(■tTlIAS ATRAZ, dissemos que estavamos quites e des- 
\ \  obrigados com todos os protestos levantados, até 

então, contra a nossa pretendida Comarca. Quites 
e desobrigados affirmamos porque, de íacío, os únicos a 
se insurgirem em opposição á aspirada Comarca lençoen- 
se, foram os dois prestigiosos semanários de P ederne iras : 
«O Imparcial» e «O Comercio de Pederneiras». E aquella 
hora os nossos collegas estavam de posse das respectivas 
respostas.

E depois, das coiumnas deste ultimo, de 2 de Se- 
tembro, lia-se um trecho em que transparecia uma utópi
ca pretenção harmoniosa. E’ o illustre redactor do «O Ccm- 
mercio de Pederneiras» quem o escreve, demonstrando 
que até 1943 Lençóes jamais poderá ser elevada a Comar
ca, conforme o decreto lei n. 311, de 2 de Março de 1938. 
Mas mesmo assim, talvez prevendo uma possível e imme- 
diata revogação do decreto lei, o articulista adianta te r 
mos apaziguadores, de reconciliação.

«Até lá, uma cooperação mais intima entre os ha
bitantes de Pederneiras e Lençóes, poderá encontrar uma 
solução equitativa para a questão . . . »

E nós, não nos negando ouvir as suggestões, soli- 
citamo-as. Entretanto não vieram. Agóra o snr. F. F. diz 
que é ainda muito cedo, são immaturas, e por isso não nos 
é licito ouvil-as, só em 1943. Ainda bem que em 1943 !

Prevê-se, porem, que os pederneirenses pensam em 
desmembrar Bocayuva, caso Lençóes consiga seu propo- 
sito. Um pedaço aqui e outro lá. Nada mais injusto e con
tra producente, se assim fôr. Como que Bocayuva haveria 
de acceitar o seu desmembramento para salvaguardar a 
«solução equitativa» entre Lençóes e Pederneiras ?

Bocayuva é um Município independente, tem seu 
povo, seu governo e a sua opinião v á le /tan to  quanto a 
de Lençóes e a de Pederneiras. x-"’

Portanto, por esse caminho, os pederneirenses le
variam o assumpto para um beco sem sahida. Mas perce
beram logo e rumaram para outro sector. E lá enthrona- 
dos, alvoroçam-se dizendo que nós, do «O E’co» concor
damos com o snr. Osny Silveira. Puro engano. Queríamos 
ouvil-o somente. Porem foi em vão.

Neste caso, se os pederneirenses estão dispostos 
a «deixar como está para ver como é que fica», os len- 
çoenses continuarão luctando em pról da sua maxima a s
piração. E se em 1943, Bocayuva consentir e continuar 
pertencendo á Comarca de Pederneiras, resolveremos a 
questão dispensando o auxilio das mui sabias suggestões 
do snr. Osny Silveira.CIIHR8I90 - DSRTISTN

Tratamento de iodas as moléstias da boca e dos 
dentes» Tratamento rápido garantido» e sem dor.

PREÇO S MODICOS

João de Andrade
Diplomado
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EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA
RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO 
RIO DE JANIIRO E CAMPINAS.
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Comecemos o Hospital
EMBRO-ME perfeita- 
me ote do gésto digno 

de encomíos, sob qual
quer ponto de vista, do 
prefeito Silva Coelho que, 
logo ao assumir a admi
nistração lençóense, poz 
termo a uma questão que 
já começava a paixonar 
os espiritos : a escolha 
do terreno para o hospi
tal. A deliberação oppor 
tuna e definitiva do Pre
feito, acabou então com 
as discussões e riscou no 
explendido caminho das 
realisações concretas, o 
primeiro avanço do hu
manitário projécto len- 
çoense. Fiquei a dever 
esta citação aos meus 
possiveis leitores, tanto 
quanto continúo a dever- 
lhes em relação a umas 
tantas finezas que tenho 
e temos (nós do O ECO) 
recebido do poèta lençóen 
se — adoptivo, cujo nome 
é prescindivel citar para 
não agastar os leitores 
inteiligentes . .. Mas, co
mo eu ia dizendo, o pro
jecto do nosso povo en
trou na sua phase effe- 
ctivadora. Soube-se, como

Ê  0 í l  ü  ! í  5)
O Clube Paulistano de 

Tiro ao Voô, de São Pau
lo, em carta de 25 de Se
tembro, enviada ao pre
sidente do C. T. V. L., 
snr. Lidio Bosi, convida 
a entidade locai afim de 
participar f o Primeiro Cam
peonato de Tiro ao Voo da Cida
de de São Paulo, a realizar- 
se dia 7 e 8 do corren
te, em seu stand proviso- 
rio de Cocaes (Guaru- 
Ihos).

se sabe, que o Hospital 
será construído no excel- 
lente e amplo terreno, 
nos altos da cidade, doa
do á nova instituição pe
lo sr. Elias Rocha. Este 
filho de Lençóes fez, a 
offerta de sua parte, co
mo tal. E cumpriu ou 
cumprirá o seu dever, 
como cumpriu, cumpre e 
ha de cumprir a Commis- 
são Central, os snrs. Zillo,
Garrido, Paccola, todos 
os generosos doadores do 
Livro de Ouro e o povo 
lençóense em massa ! 
Nada mais bonito nem  
mais honroso e digno
para uma collectividade 
civilizada : irmanados os 
seus homens, na realiza
ção de uma nobre cau
sa comum. Já vimos o 
primeiro passo-concreto
rompido pelo Prefeito que, 
acompanhado da Com- 
missão, fez o seu epilogo 
enthusiastico e feliz. Agó
ra senhores, vamos dar 
o segundo passo: comece
mos o prédio do H o sp ita l!

V .

Recorte este conpon 
e depois «ie votar em seu 
candidato favorito, depo- 
site-o em qual«{seer urna 
especial do O KÇO

GRANDE 7
Concurso Esportivo d^ Futebol
promovido pelo O B C O o is e u  jo r r /  
e sob o patrocínio do f^scrfotorio C om ' 
mercial Habilm ente Orgttrfeado de Jo 
6é G ioffrê. ”

Qual ê o melhor fu tebolista  
lençóense?

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
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Grande Concurso 
Esportivo.

Proségue com desusado in
teresse das rodas esportivas 
locaes, o interessante concur
so promovido por esta folha, 
sob o patrocínio do Escripto- 
rio do snr. José Giofrê. Anda 
por ahi diversos «constas» 
sobre os prováveis primeiros 
colocados na primeira apura
ção parcial, que se dará no 
proximo domingo, dia 8, na 
redação do O ECO. Os nomes 
de Bahiano, Sacy, Pedro, Vir
gílio, Jobim e outros «craks» 
lençóenses, segundo «consta», 
estão sendo muito votados . . .  
Mas, quem será que está em 
l.o logar ? Que cada qual or- 
ganise sua «turma», faça seu 
«comitê», sua propaganda, tu
do em favor do seu candida
to e . . . apareça ! A primeira 
apuração dirá quaes são os 
mais esforçados «cabos» e . . .  
talvez cs prováveis vencedo
res. Afinál, qual é o melhor 
futebolista iençóense ?

R e c o r te  e s t e
e depois «le votar eiss sess 
candidato favorito, depo- 
site-o em «giialqsier urna 
especial do O KCO

G R A N D E
Concurso Esportivo de Futebol
promovido ceio O ECO o seu jcrnal * 
e sob o patrocínio do Escriptorio Com- | 
mercial Habllmer.te Organisado de Jo t 
6é G ioffrê. \

Qual é o n\elnorfutebolista  
Iençóense?
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ESPORTE
Tiro  ao Vôo

Como já noticiamos, o 
C. T. V. L., desde já, vem 
se preparando para, nos 
fins de Outubro p. f., le
var a effeito importante 
torneio de tiro ao voo, 
em que se farão repre
sentar as principaes en
tidades esportivas con- 
generes do interior do 
Estado e da Capital.

Domingo passado o C. 
T. V. L. promoveu, em 

i seu stand, interessantis- 
j sima competição de tiro 
! ao prato, tomando parte 
competentíssimos atirado 
res de Lençóes, Bauru e 
Borebv.

No final da prova cons
tatou-se a seguinte coi- 
locação :

l.a serie - 9 pratos, ob
tiveram l.o lugar Cezar 
Fayad e Santoro de Ba- 
urú, conseguindo 8 em 9.

E o segundo posto foi 
conquistado pelo snr. Aí- 
fonso Andretto com 7 em 
9.

2.a serie, Tiro America
no, collocarara-se em pri
meiro posto os Sn rs : San
toro, Mamelli e Affonso. 
Sendo que os tres pon
teiros tornaram redispu- 
tar o primeiro lugar em 
interessantíssimo duble, 
sabido ahi vencedor o 
snr. Santoro de Baurú.

F U T E B O L
Domingo passado, o E. 

C. Lençoense não jogou 
em Pederneiras. A’ ulti
ma hora os pederneiren- 
ses suspenderam o jogo.

EM  A V Á R É
Hoje, afim de enfrentar 

a possantissima turma da | 
A. A. Avareense, os nos- j 
sos rapazes rumarão pa- i 
ra aquella cidade.

J O G O S  D O  (VIEZ
—. Dia 8 virà a Lençóes 

o afamadissimo quadro 
da A. A. Palmeiras, de 
Jahu.
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Sirntino Sasso
Às 17 horas de terça 

feira da semana finda, 
com 60 annos de edade, 
falleceu, nesta cidade, o 
snr. S ntino Basso. O ex- 
tincto, que era velho mo
rador de Lençóes, deixa 
viuva dna. Ema De Mobi
le Basso, filhos, noras, 
genros e nettos.

O enterro deu-se no dia 
seguinte, ás 16 horas, 
sahindo o feretro da re
sidência do fallecido, com 
grande acompanhamento. 
A’ familia Basso O ECO 
envia seus pezares.

Ânna Coionengo Qrsi
A’s 20 horas do dia 27 

do corrente, com 51 an
nos de edade, falleceu, 
nesta cidade, dna. Arma 
Coionengo Orsi.

A extincta deixa 5 fi
lhos e 7 nettos. Era es
posa do snr. Dári,ó Orsi, 
antigo commereMníe es
tabelecido nesta praça.

O sepultamento deu-se 
quinta-feira, ás 16 horas, 
sahindo o feretro da resi
dência do snr. Dario Orsi, 
á Rua Siqueira Campos, 
acompanhado de grande 
séquito.

Â’ familia enluíada, pe
zares do O ECO.

— Dia 15 nos visitará 
a A. A, “Mineirense, da 
visinha cidade de Minei
ros.Pilfade Momo

Fübrifaníe de
| A>guardente,

M a nceiga ,,Pauj{stan 
G e lo , Assucar e 

Raspai de mandioca 
cm grande esiçála-

Fazenda Prata
-  Escriptòrio na cidade -

Lençóes - e . s . pano

Delegacia Regional de 
Policia de Baurú

«Baurú, 26 de Setembro de 
1939.

lilmo. Snr. Dr. Delegado de 
Policia de Lençóes.

Recomendo-vos, por deter
minação do Exmo. Snr. Dr. 
Chefe de Policia em radio 
datado de hontem e hoje re 
cehido, que deveis tomar as 
necessárias providencias com 
respeito ao seguinte telegra
ma enviado aquela Chefatu- 
ra de Policia e de cujo teôr 
todos os delegados da minha 
Região devem ter conheci
mento :

“Em resposta telegrama 
vossencia cumpre-me comuni
car que ficou assentado com 
o snr. Prèsidente da Republi
ca fossem mantidos preços 
em vigor dia primeiro cor
rente mês para to território 
nacional até final organisação 
comissão abastecimento e 
produção, que então tabelará 
ouvindo, para qualquer au
mento de preços, firmas ata
cadistas que deverão justifi
car as razões que possam de
terminar aumento. Atenciosas 
saudações, (a) Fernando Cos
ta - Ministro da Agricultura. 
Em consequência soiicito vos
sencia ampla divulgação tex
to supra, todos os jornaes es
sa Capital e sua remessa to
dos delegados de policia pa
ra seu cumprimento. Atencio
sas saudações (a) Mac Dowel 
da Costa - Procurador do Tri
bunal de Segurança Nacional. 
Despacho : P. A. Circs. aos 
Delegados. Baurú, 26/9/1939. 
(a) J. A. Rolim Rosa - Regio
nal de Policia.”

Com apreço 
J. A. Rolim Rosa  

Regional de Policia.»

IMPRESSOS!
fíó na...

Tipografia Comercial
R. 15 Novembro, 4 8 9 - L E N Ç Ó IS
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A  Empresa "LIDER", autorizada pelo Governo Federal, com matriz à rua 
de S. Bento n. 39, em São Paulo mantendo original plano de capitalização 
e sorteios com mensalidades de 5$003 e 10$000, PRECISA DE A G EN TE- 
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conseguir elevado numero de prestamistas.
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O  p e r n a
Cartaz da Semana:

Hoje: «A ultima con
quista» - com Joan Craw- 
ford - gigante da Metro.

3 .-a feira : «Vassalos do 
crime% formidável poli
cial com Chester Morris.

4. a feira: «Passaporte 
Nupcial», com Edmund 
Lowe - collosso da Metro.

5. a feira: «Viver de 
Philosopho», com Jean 
Parker e Bob-Burns.

Sabbado : «Dominado
res do Espaço» - grande 
cinta da Ufa, c<W Anna- 
bella. V

Domingo: «O Fugitivo» 
-  phantastica producção 
da Warner, com Paul Mu
ni e um grande elenco.

Dia C de outubro : — O 
maior filme brasileiro da 
temporada : «Banana da 
terra» - com Carmera Mi
randa e as maiores «es- 
trellas» nacionaes. U m  
successo extra, numa sex- 
ta feira extra !

\ /

l/QflDR-SQ
esna optima Espia- j 
garda de m arca i- I 

\ íaliana calibre !6. [
Preço de Oçzcasião | 
“ “ H  _____ -  j

Em 15 de Novern- I
brQ, 489 - Leoçées

ALiSflPÃO
I5a p e r m a n ê n c ia  d o s  e x -  

t r a n g e ir o s  n o  !Paiz

E’ mais do que certo 
que não será prorogado 
o prazo para legalização 
dos extrangeiros no paiz. 
Neste caso, segundo o 
decreto lei 3010, os que 
não o fizeram ainda sò 
poderão requerer a sua 
legalização até 22 de de
zembro do corrente anno. 
Desse dia em diante, não 
será permittido a extran- 
geiro nenhum permane
cer no território nacional, 
sem estar munido do seu 
respectivo certificado.

Leiam o E’C0

Hoje no Cine Guarany
E m  2  J e s s C e s

Á Ultima

C O M

^ a a n

CRAWFORD

Medico — Operador — Pai ríelro
E S P E C I A L I S T A  E M  M O L É S T I A S  D E  S E N H O R A S .

L e ã o ^ T o e c i
A

Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Lima 

L. Sorocabana — L e n ç o e s
Exdnterno da Maternidade de São Pauio.

— E. S. Pauio
íllisfíhá'

1?roncmife? Tosse Rebelde? “CREOFOSFOL
N ã o  è  X a r o p e

Nas Farmacias e Drogarias ou no !. C . Ornnia Ltd
Rua M aria Borba N . 44 -  5- P A U L O

I.ES.R.

- J o g o  -
C i c c p n e

a l f X i a t i j

R u a  15 de í la v e m b r o  

L E N Ç Ó É S

tfcnAA' &o-meJi.eianiel e  9ncÜÁélà,iaeiI 
Um &iAaA.,. Uma M aiaàia Ykwica!
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C o m e r c ia !  MsaMIsesesiíe O r g a a isa d o )  D o C o n ta d o r  .3ÍISE GIOiFiFSlÈ, o n n ic o  p e r 
f e i t a  tn e n te  c a p a c ita d o  p a r a  faaer to d o  e  «jnalíjner tr a b a lh o  p e r te n c e n te  ao ramo.
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0  REGISTRO DO "0 E’C0"

ESTYLO

Ha certas pessoas que gos
tam de escrever, mas não 
escrevem nada com clareza. 
Têm um  estylo confuso, ar- 
revezado, quasi charadistico.

Outi os escrevinhadores ha, 
que gostam  das palavras bo
nitas, dos termos empolados, 
dos períodos cantantes, sono
ros, m as que são de uma  
pobreza franciscana, em ideas 
e conceitos.

O verdadeiro estylo é o que 
não se preoccupa em turvar  
o pensamento com arrebiques 
e atavios exaggerados. E ’ 
claro, simples, conciso. Na  
clareza, na simplicidade, está 
a verdadeira elegancia, a 
real belleza de um estylo. E  
também na opportunidade e 
propriedade dos adjectivos.

J á  Bilac dizia que «a arte 
pura, inim iga do artificio, é 
a força e a graça na sim pli
cidade».

E ’ preciso que se compre- 
henda que a simplicidade não 
tira o encanto do estylo. Pe
lo contrariem r

Em  vez de se escrevei por j 
exemplo : Fulano se acha | 
enferm o», é muito m ais bo- j 
nito escrever-se sim plesm en
te : «Fulano está doente».

Os grandes esa  iptores com- 
prehendem isso. E ’ adm irá
vel, por exemplo, a sim plici
dade de Machado de Assis.

Anatole France ê outro gê
nio, que se pôde apontar co
mo um paradigm a do estylo 
claro, simples, conciso.

Esses têm estylo. Não são 
como muitos, que se podem  
com parar a um orador de 
um  dos contos de Machado 
de Assis, orador esse, que, 
no dizer do grande mestre, 
fa lava , falava, fa lava , e . .. 
não dizia nada . . .

W A LD O

«Cidade do Rio Claro»
A 9 do mez p. findo, 

entrou para o seu 6.o au- 
no de proveitosa existen 
cia, o sympathico diário 
da cidade que lhe empres 
ta o nome, dirigido por 
João Scantimburgo Filho. 
Commemorando tão gra
ta ephemeride, «Cidade 
do Rio Claro» fez circu
lar uma edição de 64 pa
ginas contendo um mun
do de interessantissimas 
matérias. Aos illustres 
collégas que dirigem o 
orgam anniversariante, 
nossos sincéros parabéns.

Festa da Padroeira
De fontes autorizadas, 

é-nos dado conhecer que 
em Dezembro do corren
te anno, realizar-se-ão no
vas e grandiosissimas fes
tas em louvor de N. S. da 
Piedade, Padroeira da 
Parochia. E que, por es
sa occasião, o Exmo. 
Rvdmo. Bispo Diocesano, 
em visita pastoral, virá 
a Lençóes, onde presidirá 
aos imponentes festejos 
e paranymphará o lança
mento da pedra funda
mental da nova Matriz.

Para conhecimento dos 
nossos leitores e pessoas 
interessadas, publicamos 
abaixo, na integra, o theôr 
do documento que próva 
a posição legal do O ECO: 
«Eu, Pedro do Livramen
to Doca, Oficial substitu
to do Registro Geral e 
de Hipotécas e seus ane 
xos desta cidade e comar
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo etc. CERTIFI
CO, que no livro numero 
um de «matricula de ofi
cinas impressoras e de 
jornais e outros periódi
cos”, consta, sob numero 
de ordem quatro, a ma
tricula do jornal «O Eco», 
procedida nos termos do 
artigo quinto da Lei de 
imprensa, de proprieda
de, direção e gerencia do 
snr. Alexandre Chitto, bra
sileiro nato, com trinta e 
seis anos de idade, resi
dente na cidade de Len
çóis, desta comarca. A 
séde da redação e admi
nistração é a rua 15 de 
Novembro, em Lençóis, e 
a das oficinas impresso

ras, na mesma rua, sob 
números, a primeira, 373 
e a segunda 489, na mes
ma cidade, sendo que as 
oficinas pertencem ao sr. 
Herminio Luminati. O pes 
soai do «O E’co», resu
me-se no diretor proprie- 
tario-gerente, que exerce 
todas as funçõis. «O Eco» 
será publicado semanal
mente. Será completamen
te i n d e p e n d e n t e  e 
como orgam noticioso, 
trabalhará pela grandeza 
da Pátria, pelo bem do 
município de Lençóis e 
do povo em geral. Acei
tará colaboração de quan 
tos se dispuzérem a co- 
adjuvar nesse desidera- 
tun. O referido é verdade 
e dou fé. Eu, Pedro do 
Livramento Dóca, Oficial 
substituto do Registro Ge
ral a co íferi, subscreví 
e assino, (a) Pedro do Li
vramento Dóca. (Selo ao 
verso).

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

ANNIVERSARIOS
— Transpoz dia 29 ul

timo, o seu l.o anno de
existência, o menino Jo
sé Augusto, filho do snr. 
João Zillo, da industria 
local. Ao garotinho, que 
é um modelo de peralta j 
gem e graça, O ECO faz 
votos de florida longe
vidade.

Amanhã, completa an- 
nos o jovem Bruno Bas- 
so.

Dia 5 do corrente, fes
teja a data do seu anni- 
versario na' alicio o jo- 
ven Anselmo Garbin, au
xiliar da firma Campa- 
nari & Filho e locutor 
do Cine Guarany.

—Sabbado, verá passar 
mais uma primavera de 
sua existência a intelli- 
gente menina Therezinha, 
filha do snr. Lydio Bosi, 
collector federal e d. Ca- 
rolina P. Bosi.

— Também nesse dia j 
completará annos a sra. d. ! 
Rosa Basso.

Sifilis e
J

\
V

Moden5o
imediato.

S ó  “ S P I R O I S O ”
tratamento por via bucal - de efeito maravilhoso 

Nas drogarias e farmacias ou no I. C. Omnia 
Ltd. — Rua Maria Borba, 44 - São Paulo.
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3 r o í .  j€ $ é  M a r ia
\  C I R U R G I Ã  O  » D E N T I S T A /

2 p  a n n o s  n o  e x e r c i d o  d a  p r o f i s s ã o

Tratamento clinico ou 
cirúrgico de todas as 
moléstias da bocca. —

i
Prothesp dentaria : perfeita im ita
ção do ■ natura l; A rte ; Conforto [ 
----------  laoso lu to  na mastigação. f

SERIEDADE

Consuitorio á Rua 15 de Novembro 791 .  n - 
J  E m  frente á CASA ZILLO------- -------------- L e f l Ç O e S  1

Itinerantes
— A serviço de suas 

elevadas funeções profis- 
sionaes, esteve na Capi
tal do Estado, de onde 
já regressou, o dr. Anto-

nio Leão Tocei, medico- 
operador residente nesta 
cidade.

— Esteve nesta cidade 
o snr. Isaltino Siqueira 
Santos, professorando re
sidente em Itapetininga.

Sem Caíerr.elanos—Ç Saííará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado deve /d e rram ar, d ia r ia 
m en te , no es lo mago* urn litro  de bilis. 
Se  a bilis não cbrre liv rem en te , os 
a lim en tos  uãp são / digeridos e ap o d re 
cem . Os gazes /in ch am  o estom ago. 
S ob revem  n lp r i /à o  de  ven tre . Você 
sen te-se  a b a t^ W e  com o que  en v en en a
do. T u d o  éV nnargo  e a  v ida é um  
m arty rio .

U m a s im ples evacuação  não  tocará  
a causa. N ad a  ha com o as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção ce rta . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu do . N ão  c au 
sam  dam u o ; são  su av es  e  co n tu d o  são  
m arav ilhosas  p a ra  fazer a  b ilis correr 
liv rem en te . P eça as P illu las  C A R 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão  acceite 
im itações. P reço : 3$000.
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